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arqueotanatologia moderna/
contemporânea: práticas 
funerárias e cronologia relativa 
no adro da igreja de santa maria 
dos anjos, valença
Luís Miguel Marado1, Luís Fontes2, Francisco Andrade3, Belisa Pereira4

Resumo

Exumaram-se 30 indivíduos da necrópole da Igreja de Santa Maria dos Anjos (Valença). O objetivo é localizar e 

interpretar as práticas funerárias deste contexto. A arqueotanatologia reúne perspetivas arqueológicas, antro‑

pológicas e tafonómicas na interpretação de práticas funerárias. Permite aferir o posicionamento do esqueleto, 

as características da deposição e os processos tafonómicos que afetam o corpo e os materiais associados. A apli‑

cação das abordagens arqueotanatológicas caracteriza as sepulturas como tipicamente primárias e individu‑

ais, em decúbito dorsal e orientação oeste-este, realizadas em covachos de espaço preenchido com sedimento, 

de preenchimento pós-decomposicional diferencial. Identificaram-se sequências cronostratigráficas longas.  

O gesto funerário é compatível com a religião cristã e a cronologia do contexto, e permite discutir o rito fúnebre 

e o estatuto socioeconómico dos indivíduos.

Palavras‑chave: Arqueologia da morte, Antropologia Biológica, Tafonomia, Arqueologia Moderna/Contem‑

porânea, Alto Minho.

Abstract

Thirty individuals were exhumed from the Santa Maria dos Anjos churchyard (Valença). The aim is to identify 

and interpret the churchyard’s funerary practices. Archaeotanatology gathers archaeological, anthropological 

and taphonomic perspectives on funerary practice interpretation. It helps describe skeletal positioning, depo‑

sition characteristics and taphonomic processes that affected the body and associated materials. Archaeotana‑

tological analyses characterized typical Valença graves as primary and individual, supine and oriented West-

East, dug in pits filled with sediment, and of differential in-filling. Long chronostratigraphical sequences were 

defined. The funerary gesture is compatible with Christian practices and chronological context, and allows 

discussion of the funeral ritual and the socioeconomic status of the individuals.

Keywords: Archaeology of death, Biological Anthropology, Taphonomy, Modern/Contemporary Archaeol‑

ogy, Alto Minho (region between rivers Lima and Minho).
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1. INTRODUÇÃO

A arqueotanatologia (arqueologia da morte, ou ta‑
fonomia/antropologia funerária) recorre ao registo 
arqueológico de deposições (contextos com presen‑
ça de material osteológico humano), ao estudo pa‑
leoantropológico dos ossos humanos recuperados 
e à análise das alterações (materiais e de posiciona‑
mento) sofridas pelos ossos após a morte e após a 
deposição. O conjunto desses dados permite esti‑
mar o gesto funerário que caracterizou a deposição 
(Duday et al., 1990; Duday, 2006; Knüsel & Robb, 
2016). As alterações tafonómicas estão intimamen‑
te relacionadas com a preservação óssea, já que o 
material osteológico pode decompor‑se totalmente, 
dependendo das características (humidade e acidez, 
sobretudo) dos solos (Stodder, 2008). No entanto, 
a tafonomia descreve também alterações no osso e 
no posicionamento relativo dos ossos (cuja articula‑
ção pode conservar‑se ou não, por exemplo) que in‑
formam acerca do processo passado pelo esqueleto 
antes e depois da deposição. A interpretação desse 
processo permite a reconstituição dos gestos fune‑
rários e das características da deposição. Portanto, o 
registo arqueológico deve ser cuidadoso, permitin‑
do à equipa que analisa os dados conhecer o mais de‑
talhadamente possível as evidências físicas do pro‑
cesso tafonómico (Duday et al., 1990; Duday, 2006; 
Knüsel & Robb, 2016).
Valença situa‑se na margem esquerda do rio Minho, 
no Norte de Portugal, junto à fronteira com Espa‑
nha. A proximidade em relação ao cruzamento de 
duas das principais vias de comunicação regionais, 
uma fluvial, proporcionando ligação direta ao mar, 
e outra terrestre, cruzando transversalmente o vale, 
conferiu ao sítio de Valença uma posição geoestra‑
tégica, a qual justificou a sua ocupação desde a Idade 
do Ferro, na forma de povoado fortificado. O sítio 
viria a ser reocupado no decurso da Idade Média, 
sobrepondo‑se‑lhe a vila fortificada de Valença, 
construída no âmbito do programa de fortificação 
da fronteira portuguesa promovido pelo rei Afonso 
III durante a segunda metade do século XIII.
A estrutura urbana de Valença consolida‑se seguin‑
do o modelo de inspiração francesa das bastides, 
com uma malha ortogonal estruturada por um eixo 
longitudinal que ligava as principais portas do re‑
cinto muralhado, a Sul a Porta do Sol e a Norte a Por‑
ta de São Vicente ou da Gabiarra (Fontes et al., 2013).
Foi no topo norte deste eixo, junto da Porta da Ga‑

biarra, que se ergueu a igreja de Santa Maria dos 
Anjos, igreja matriz de Valença. Embora se recue 
a construção inicial ao tempo do rei português D. 
Sancho I (1185‑1211), o atual edifício corresponde 
à reconstrução efetuada ao tempo de D. Afonso 
III, como se depreende da inscrição conservada no 
cunhal sudeste exterior da capela‑mor, gravada em 
data posterior e que evoca a fundação da igreja em 8 
de julho de 1276.
É uma caraterística igreja de traça românica, de plan‑
ta longitudinal, com nave e capela‑mor retangula‑
res, que nos alçados laterais e na capela‑mor conser‑
va parte significativa da edificação medieval, com 
cornija sobre modilhões esculturados e inúmeros 
silhares siglados. Na fachada norte, nas fiadas infe‑
riores, conserva diversas inscrições tardomedievais 
e modernas, correlacionadas com enterramentos, 
como indiciam as sepulturas aí identificadas pelas 
escavações arqueológicas.
Debruçamo‑nos aqui sobre os resultados propor‑
cionados pela escavação realizada em 2010 no lado 
sul do adro, que permitiu a exumação de trinta indi‑
víduos e a identificação de um total de 51 sepulturas.
Os objetivos do presente trabalho são (1) a identifi‑
cação e a localização espacial e temporal do contexto 
funerário do adro da igreja de Santa Maria dos Anjos 
e (2) a identificação e interpretação das práticas fu‑
nerárias levadas a cabo durante o período de utiliza‑
ção da necrópole.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A escavação de 2010 da área circundante à igre‑
ja de Santa Maria dos Anjos (sondagens X195.196 
Y319.320, X197 Y319, X197 Y320.321, X198.200 
Y318, X198.199 Y319, X198.199 Y320.321, X200 
Y320.321 e X198.201 Y326) decorreu no âmbito do 
projeto de “Requalificação urbana do centro his‑
tórico de Valença”, cujos trabalhos arqueológicos 
e avaliação de impacto são da responsabilidade da 
Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho 
(Fontes et al., 2013). No âmbito da intervenção foram 
identificadas 30 deposições cujos materiais osteoló‑
gicos foram exumados (de um total de 51). Os trinta 
indivíduos foram avaliados quanto ao sexo (Giles, 
1964; Ferembach et al., 1980; Buikstra & Ubelaker, 
1994; Silva, 1995; Wasterlain, 2000; Bruzek, 2002) 
e quanto à idade em não‑adultos (Stloukál & Ha‑
náková, 1978 in Ferembach et al., 1980; Schaefer et 
al., 2009; AlQahtani et al., 2010) e em adultos (Lo‑
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vejoy et al., 1985, adaptado por Buckberry & Cham‑
berlain, 2002; Brooks & Suchey, 1990, adaptado por 
Hartnett, 2010a; MacLaughlin, 1990; Isçan & Loth, 
1993, adaptado por Hartnett, 2010b; Rissech et al., 
2006, adaptado por Calce, 2012).
A amostra esquelética é constituída por 19 indiví‑
duos adultos e 11 não‑adultos. Os adultos dividem
‑se em sete indivíduos do sexo masculino e sete do 
feminino, além de cinco indivíduos cujo sexo não 
pôde ser determinado. Quanto à idade, os adultos 
dividem‑se em indivíduos jovens (seis), maturos 
(quatro indivíduos), idosos (um indivíduo) e adul‑
tos sem indicadores específicos de idade (oito indi‑
víduos). Já os não‑adultos têm idade à morte maio‑
ritariamente até aos 7 anos (dez indivíduos), com 
uma exceção (indivíduo entre os 9 e os 12 anos).
As deposições foram caracterizadas quanto ao(s) 
seu(s) tipo(s) (1: inumação ou cremação; 2: indivi‑
dual, múltipla, ou coletiva; 3: primária ou secun‑
dária) e à estrutura sepulcral (Duday et al., 1990; 
Duday, 2006; Knüsel & Robb, 2016). Registou‑se 
ainda: (1) a orientação geográfica do esqueleto, (2) 
o posicionamento de áreas anatómicas específicas 
(crânio, tronco, membros superiores e inferiores), 
(3) o tipo de articulação geral, (4) a conservação das 
articulações lábeis e persistentes, (5) o espólio e a 
fauna associados à deposição, (6) as relações estrati‑
gráficas e as respetivas sequências de sepulturas. As 
alterações tafonómicas verificadas nos ossos foram 
registadas quando passíveis de ter resultado do pro‑
cesso funerário.
Mediante análise dos elementos enumerados foi 
definido para cada deposição o espaço (1: vazio ou 
preenchido; 2: estreito ou amplo) (Duday et al.,  
1990; Duday, 2006) e o preenchimento pós‑decom
posicional. Aquando da decomposição, o sedimen‑
to pode preencher diretamente os espaços vagados 
(preenchimento progressivo) ou proporcionar um 
preenchimento mais lento (diferencial) que permi‑
te a movimentação dos elementos ósseos que vão 
perdendo articulação, consoante as suas caracterís‑
ticas (Duday, 2006).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Orientação e posicionamento
Apenas mediante o estudo dos gestos funerários 
(preparação do corpo, deposição e características 
da sepultura e do espólio funerário, exumação e 
reinumação) se podem interpretar por completo os 

fatores tafonómicos expressos em cada sepultura 
(Duday et al., 1990; Duday, 2006). A antropologia 
funerária tem como objetivo a caracterização e in‑
terpretação de tais gestos, associando‑os ao rito 
fúnebre que é parte do processo tafonómico, já que 
pode proporcionar alterações diretas ou indiretas 
no corpo e nos ossos dos indivíduos da comunidade 
(Stodder, 2008).
A inumação individual foi evidente em 26 sepultu‑
ras avaliáveis. Na generalidade, estavam ausentes 
elementos osteológicos humanos não pertencentes 
ao indivíduo inumado. Todas as sepulturas (n = 27) 
nas quais é possível identificar o tipo de inumação 
são primárias. A conservação das articulações re‑
sistentes e de grande parte das articulações lábeis 
dos esqueletos sepultados permitiu essa conclusão. 
Deve notar‑se que há diversos casos de fragmentos 
ósseos residuais de deposições anteriores que foram 
integrados no enchimento de deposições posterio‑
res, ou em aterro, como é frequente em contextos 
funerários urbanos medievais ou modernos (Knü‑
sel & Robb, 2016).
Entre 27 sepulturas encontram‑se orientações oeste
‑este em 81,5% dos casos (com dois casos norte‑sul, 
dois casos sul‑norte e um caso este‑oeste). As ex‑
ceções são mais frequentes na sondagem X198.200 
Y318 (três casos em quatro sepulturas), ainda que 
estas exceções sul‑norte possam dever‑se à vonta‑
de de orientar os sepultados “de frente” para o altar 
(que fica aproximadamente a norte do local dessas 
deposições).
Apenas uma sepultura (5,9% das 17 avaliadas) apre‑
sentou evidências de deposição em espaço vazio, su‑
portada pela presença do caixão. As restantes foram 
depositadas em espaço preenchido com sedimento, 
surgindo evidências da presença de mortalha em vá‑
rios casos. O espaço preenchido é identificado atra‑
vés da conservação de elementos ósseos (sobretudo 
o crânio e a articulação da anca) em articulação e po‑
sição anatómica equivalente à verificada intra vitam.
Onze indivíduos (68,8%) foram depositados em es‑
paços amplos e cinco (31,3%) em covachos estreitos. 
O espaço de inumação é caracterizado na sua largura 
pela posição relativa de elementos como os ombros 
e os braços, que se apresentam subidos ao longo do 
tronco e com verticalização das clavículas em caso 
do espaço ser estreito.
Apenas um caixão foi identificado, os restantes in‑
divíduos estavam depositados em covachos em for‑
ma de banheira escavados no sedimento (13 casos, 
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46,7%) ou no substrato geológico (9 casos, 30%). 
Verificaram‑se 6 casos (20%) nos quais não foi pos‑
sível destrinçar os limites do covacho.
As posições de tronco, crânio e membros podem 
ser reveladoras do rito funerário envolvido na sua 
deposição. A grande maioria dos casos observá‑
veis (95,8% de 24 casos) regista decúbito dorsal, 
com apenas uma exceção (provável decúbito lateral 
direito). As posições do crânio e dos membros su‑
periores foram muito variáveis, não se verificando 
quaisquer padrões. Nos membros inferiores, a pre‑
ferência recaiu sobre a posição com membros esti‑
cados (85.7% de 21 casos), apenas quebrada em três 
casos: dois indivíduos não‑adultos apresentaram 
flexão do joelho e rotação dos membros inferiores 
para a esquerda; enquanto o indivíduo adulto que 
aparenta estar em decúbito lateral direito apresenta 
os membros inferiores cruzados, sobrepondo‑se o 
esquerdo ao direito.
A conservação da articulação esquelética nos 30 
casos identificados foi, em geral, positiva. Mais de 
metade (17; 56,7%) são esqueletos articulados com 
crânio, seguidos de esqueletos articulados sem crâ‑
nio (6 casos, 20,0%) e de esqueletos parcialmente 
articulados (4; 13,3%). Os ossos desarticulados ca‑
racterizam 10% dos casos, todos correspondentes 
a crânios isolados. Mais de metade dos casos avali‑
áveis (15; 53,6%) não foram perturbados após a sua 
deposição, enquanto a perturbação se verificou em 
46,4% (13 casos) e houve dois casos cuja pertur‑
bação não foi aferida por não terem sido suficien‑
temente expostos em escavação. A existência de 
deposições perturbadas, ossos desarticulados e es‑
queletos parcialmente articulados está relacionada 
com a frequente reutilização do espaço funerário do 
adro da igreja. Algum tempo após uma deposição, 
presumivelmente após esquecimento da sua locali‑
zação exata, outra deposição é implantada e ocupa, 
parcial ou totalmente, o mesmo espaço. Essa práti‑
ca levaria à inclusão de elementos ósseos no enchi‑
mento de sepulturas alheias e à secção de esqueletos 
previamente inumados.
Entre 19 indivíduos que permitiram a análise do 
preenchimento pós‑decomposicional (progressivo 
ou diferencial), 16 (84,2%) apresentaram evidências 
de preenchimento diferencial, indicando que o se‑
dimento associado a este contexto é provavelmente 
de calibre médio. As exceções, constituídas por pre‑
enchimento progressivo, verificaram‑se em 3 casos 
(15,8%) Estas situações podem corresponder a in‑

fluência de anelídeos que revolvem e preenchem os 
espaços, como efeitos relacionados com a influência 
da humidade (Duday, 2006). O tipo de preenchi‑
mento pós‑decomposicional é considerado diferen‑
cial aquando a deslocação de elementos ósseos (cos‑
telas ou ossos das mãos, por exemplo) para o espaço 
vagado pela decomposição. Se tal não sucede, o pre‑
enchimento terá acompanhado quase simultanea‑
mente a decomposição (de forma progressiva).
As características do gesto funerário (predominân‑
cia de decúbito dorsal e de orientação oeste‑este) 
permitem confirmar que estes indivíduos seriam 
cristãos, como evidenciado pela sua inumação no 
adro de uma igreja católica, local usualmente desti‑
nado a pessoas de classe social inferior (Cruz, 2011). 
De salientar que a preferência pela orientação oeste
‑este dos enterramentos cristãos se iniciou no século 
V, sucedendo a enterramentos sul‑norte ou norte
‑sul, de tradição pagã (Cruz, 2011). Assim, a crono‑
logia relativa proposta para estas sepulturas (séculos 
XVII a XX) é coerente com esta possibilidade.

3.2. Cronostratigrafia das sepulturas
A ordem cronostratigráfica das deposições é deter‑
minável através da interpretação das relações de 
corte e sobreposição entre sepulturas. A Figura 1 re‑
presenta graficamente as relações estratigráficas en‑
tre as sepulturas das sondagens contíguas X198.200 
Y318 e X198.199 Y319.
Na sondagem X198.199 Y319 é possível afirmar que 
as sepulturas 23, 27 e 33 são mais antigas do que ou‑
tras dez sepulturas nas sequências de cronologia re‑
lativa mais longas (entre mais de 20 sepulturas e três 
crânios isolados).
A sepultura 17 é a mais recente de várias sequências 
de enterramentos na sondagem X198.199 Y319, já 
que se sobrepõe direta ou indiretamente a dezassete 
sepulturas. As sepulturas 14 e 31 são mais recentes 
do que nove sepulturas.A sondagem X198.200 Y318 
permite identificar escassas relações entre as sepul‑
turas. No entanto, é possível afirmar que a sepultu‑
ra 45 é anterior à sepultura 47, por ter sido cortada 
por ela (Figura 2). Por outro lado, a sepultura 7 (cujo 
material osteológico não foi recuperado) é anterior à 
sepultura 43, que a sobrepôs. As sepulturas 44 e 46 
não cortam ou foram sobrepostas por quaisquer ou‑
tras. A estratigrafia da sondagem não permite aferir 
a cronologia relativa a estas sepulturas.
Os enterramentos poderão ter sido realizados em 
pelo menos cinco fases diferentes, evidenciadas nos 
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níveis da Figura 1. Como enunciado, as evidências 
apontam para que as sepulturas não fossem implan‑
tadas sobre inumações anteriores em curto espaço de 
tempo. Tal sugere que o período de utilização desta 
área como necrópole terá sido relativamente longo.

3.3. Espólio e cronologia relativa
O espólio de natureza arqueológica, zooarqueoló‑
gica e antropológica (especificamente: ossos pro‑
venientes de reduções incluídos no enchimento de 
outras sepulturas) surge associado a praticamente 
todas as deposições, apesar de raramente parecer 
tratarem‑se de artefactos relacionados com o pro‑
pósito ritual. As exceções recaem sobre o crânio 
=3267= (provavelmente por estar descontextualiza‑
do) e as sepulturas 13, 33 e 34.
A fauna, cuja presença parece acidental, é encontra‑
da em onze deposições (crânio =3270= e sepulturas 
15, 18, 21, 24, 25, 35, 43, 45, 47 e 52). O metal está 
representado em vinte deposições. Além de objetos 
vários em metal (alguns não identificados: sepultu‑
ras 14, 19, 44 e 52), surgem pregos em cinco depo‑
sições (sepulturas 14, 24, 32, 35 e 43), alfinetes em 
doze (sepulturas 14, 16, 17, 18, 20, 21, 22, 23, 27, 28, 
45 e 47), brincos em duas (sepulturas 17 e 45), botões 
em seis (sepulturas 18, 19, 21, 24, 46 e 47), um dia‑
dema (na sepultura 23) e um numisma (na sepultura 
21). Contas de colar (presumivelmente correspon‑
dentes a terços ou rosários cristãos e, assim, com pa‑
pel ritual) estão presentes em sete deposições (se‑
pulturas 19, 21, 27, 30, 31, 32 e 35). Restos de tecido 
(presumivelmente correspondente à mortalha que 
envolveria os indivíduos depositados) são eviden‑
tes em sete deposições (crânio =3270= e sepulturas 
14, 16, 17, 18, 20 e 43). Há vidro no contexto associa‑
do a três deposições (sepulturas 16, 23 e 43).
Os ossos humanos de outros indivíduos (que não o 
correspondente à inumação primária) estão repre‑
sentados em onze deposições (sepulturas 14, 20, 
22, 26, 27, 30, 31, 35, 44, 47 e 52). São provavelmente 
resultantes da perturbação de inumações anteriores 
aquando da implantação de nova deposição.
Os fragmentos cerâmicos presentes em três deposi‑
ções permitem estimar uma datação post quem para 
essas sepulturas. As sepulturas 17 e 21 contêm frag‑
mentos cerâmicos de produção Moderna (séculos 
XVIII/XIX) e a sepultura 22 contém um fragmen‑
to cerâmico de produção Contemporânea (séculos 
XIX/XX) (Raquel Martínez Peñin e Juliana Silva, 
comunicação pessoal, Setembro de 2016). As sepul‑

turas 17 e 21 permitem estabelecer uma cronologia 
máxima (ante quem) para as deposições estratigrafi‑
camente mais antigas (sepulturas 7, 13, 14, 15, 23, 24, 
27, 28, 30, 31, 33, 38 e 39).
O espólio metálico que acompanha as sepulturas 19 
e 21 (ainda que incluído na enumeração anterior) é 
digno de menção particular. No caso da sepultura 
19, é constituído maioritariamente por botões, mas 
apresenta ainda uma chapa de identificação militar, 
uma coroa da farda em metal, uma (possível) five‑
la e uma medalha. Os botões foram datados como 
pertencentes à primeira metade do século XIX, de‑
vido à representação do brasão da coroa Portuguesa 
ter paralelos numismáticos nesse período (Diego 
Machado, comunicação pessoal, Outubro de 2016). 
Na sepultura 21 foi encontrado um numisma data‑
do de meados do século XVIII, da década de 1750 
(Diego Machado, comunicação pessoal, Outubro de 
2016), proporcionando nova datação post quem para 
esta sepultura, datada por cerâmica para os séculos 
XVIII/XIX.
O espólio descrito é, na sua maioria, de utilização 
diária, fazendo parte do contexto funerário como 
extensão do quotidiano (enquanto parte do vestu‑
ário ou dos adereços utilizados pelo indivíduo). As 
exceções são os terços/rosários, como assinalado 
anteriormente, assim como o diadema (cujo uso 
parece excecional, à época) e as mortalhas, adorno 
adequado à deposição funerária.

4. CONCLUSÕES

As características de inumação (orientação oeste
‑este, posição dos membros, inumações primárias e 
individuais) indicam que os indivíduos seriam de re‑
ligião cristã, de acordo com o ritual funerário implíci‑
to. A cronologia provável das sepulturas, a presença 
de terços/rosários e o contexto da necrópole subli‑
nham a identidade cristã dos indivíduos estudados.
Na generalidade dos casos não há evidência de uso 
de caixão ou esquife. A presença de mortalha e/ou 
alfinetes em várias sepulturas sugere que as inuma‑
ções seriam acompanhadas de mortalha, ou apenas 
das vestimentas do falecido. As covas funerárias 
eram tipicamente escavadas no solo, por vezes dire‑
tamente no substrato geológico, e tinham frequen‑
temente dimensões estreitas. Após a deposição do 
corpo, este seria coberto por sedimento.
As perturbações de uma parte importante dos en‑
terramentos anteriores demonstram que não havia 
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intenção de preservação da memória de cada en‑
terramento individual, como parece corroborar a 
ausência de quaisquer vestígios de coberturas e/ou 
epitáfios, que delimitassem ou sinalizassem as se‑
pulturas. Ainda assim, a perda de articulações resis‑
tentes aquando de perturbações de enterramentos 
sugere que as inumações nesta área do adro da igreja 
não se sucederiam em pouco tempo (visto permi‑
tirem a decomposição dos tecidos moles). Portanto 
é possível sugerir que o uso deste espaço funerário 
decorreu durante algum tempo, talvez várias ge‑
rações, por ter permitido a formação de cronostra‑
tigrafias com pelo menos cinco fases. Entre essas 
fases seria necessário o esquecimento dos locais de 
enterramento específicos, permitindo só então a 
sua reutilização.
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Figura 1 – Diagrama representativo das relações estratigráficas entre as sepulturas das sondagens contíguas X198.200 Y318 e 
X198.199 Y319 (igreja de Santa Maria dos Anjos, Valença, Portugal).
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Figura 2 – Fotografia de campo da Sepultura 47, que corta e se sobrepõe à Sepultura 45, na sondagem X198.199 
Y318 (igreja de Santa Maria dos Anjos, Valença, Portugal).
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